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A IMrnz ~:A CONCELHIA individuaes e trnzer a publico Cruz, de Bnr<·eli.nlw...,, que já de direito que foi de.;;ta comar
só o que digno se t11rnnsse compilou uma gnrn rle p;irte ca , e que nqui neste jomal já 
e de precisf\u fosse para bem pnrn esse fim, faltando apen as c'. nlabnrnu no sentido de doeu . 
exercer n sua elev'1da missão. rnii.o amiga que a quizes"'e e- n1ent:1r t:rnibem os elementos 

~·-
III 

A. sua má orientação Dizia um moralista que ditor, pois para tal fim nem o de:-;te r·oncelbn, escreve-no<;, 
ni'io é ju:-.to julgar ninguem s.1·. Antas nem a redHção des- dizendo-nos que estes t1·aba-

Dizia urna das maiorns · por ntos equivocos ou fal,..,as te semanario se ncham com lho-, 111 mecrm a sun npi·ovn-

l
.d d 1. · - denuncias para se não in<~OI'- fnrcns de nrcar com HS de , oe- c;ã<l e deve1·ian1 ser nt'<.·l1iv·1dos· menta 1 a es 1ter1as que n :w • r • -

d 
1·er no descreclit11 de se n:-tn zas que tnl ediçt10 p!.ide acar- 1 em v1ilumes. 

se po ia estar constantemen- 1 

te a trabalhar, a falar e a lêr fazer justiça a quem de di1·ei- i·etar. "' . Par<~ que os no">s1is leito-
. l' . a· to a tem, ')ois podem1>S con- Em l',s,)osende ha rflllllO:"> re-; nvnl1ern das ~uas palavras e que mais va ta 1ogar que 1-

zer mal. dernn<ll' quem está inocente, cavalheiros que se pndi:1m n- ahi v;1e 0 seu ultimo p'1rece 1• 

ou pelo menos rnnnch:n· a sua 1· m · l 1 · Està neste caso a imprnn- g llpHr e e-"pec1e nuc en, co· . em 1•a1·tn, a ta re-:pe1!n: 
sadonosso cirncelhoque mui li.clima repdutaç:\o fl. quem ns- tisi-1ndo-se pn~·a es"e fim, lnn- j V1an11a 16-IV-1923. 
t l d mpenet ·ai· d·i sim pl'Oce e não é Jll"to, nem çando a pu bl1co em volume , ' 
o on{?e _e se cn 'L consciencio"º· d - i sua m1s5ao, por vezes, e qua- Q . . . estes ncurnentos que sao a 1 

. d 1. h uast sempre a n1Js--n 1rn- base cngul,'lt' da ~11·-: .. to1·1·a d<J j' s1 semp1·e ')el' e a tn a que . . . L• v 1 
'· 1 . . .d nrensa. se rncl1na a dcres1)81ln1· ' nos-.,11 cnncelhn. 1 

deve seguir, a 1mparcialL ade ' ' - · \ 
que deve adaptar par·a poder 11 ª. rep.ut.nçao. a Ih.eia, sem cuns- Alguns li l lich desta terra, 

' c1ene1:\ da vilania que eomete. l d f ·i· B ser reputada comt> um ele-
1 

p . d 
1 

e ent rn e e" o-; a a mi 1:l a1·- j 

t d 1 f ara se ev!lar e qt1:1 qner rns Lima, J·à, ba tem1Jns, que 1 men o e a auma orça e ser 1 . · -
't d b d f. ir ma essa má o1·1ent'1çao do :-;e ofere1·ei·a m para este mes-rnspe1 a a como eve ser rrn . 1. d 1 1. · d d t d b 1 JOrna ismo, evem os )()n...; l- mo lJ fll, e 1 que nãn ll ve efeito 

1 
soc1e a e, razen o os e- h d 1 -

fi · d 1 h 1 l)S e ... tn tel'l'a, ançat• ffjflO · j)Ot ' estar ainda a pub1ic:wàti . ne cios que ea a a espe- 1 d ·. . . . .. . " 
d a 11np1ens,\ e ampa1,d-,, com do-. do"u1·11enl11s 11m t"nto ª rar para os povoa os que . 1·a- 1 . . .· ' '" ... , .. . , . ' e' . ". :·

presenta e para o publico 1 seus esci tto~ mO! ,\li'·'dll. es e trazada e ser pre<'1:->u p1 ·1me1rn 
que a lê. ; ~u~ Pº.s~an: dar ª.lgu~1 lu,rre l publicnl-()s pn.ra depois lhe ~a- ' 

M l t . . 1 d . a(ls Jül n,rn:-:. que .1ctu,dmente zei· urn·l savei··i C<)l' l'ei~ ·'o () a so em encam1n1a O ! . ' .u ' · . ' ...-" · • 

desde ha muito os dil'iO'en- 1 se public~.m · ~~"', poi· nossa! que em pane e parn n p1·imei : 
• 0 . parte á c11.;;oos1çao dns bons . 1 • ' • · ·r, , , • lt. . d· tes dos JOrnaes que represen- : . 1 r - 1 u "rJJu 1ne Jª e:-;,,a u 1 m.1 a. 

h 
1 pH tnola" pnm:J--. HS colunas d11 d · A 1 tam este concel n; e pela 
1 

li E l A 11s ver nde1ros 1 hn-; e 
f l d b 

. _ , ve ltl spo:e111ense. · d 1 h a ta e u~a oa or1entnçao 1 arr11gn...; es tn terra er~ .-1·a-
e não alharem a dentro de -···--·- - rnn-; que era de gl'ande utd1d a-
suns redações capacidades cri ·' FiGUEIREDO Dn GUHiR~ de fnze1·- se est '~ pu hlieat;i\o que 
teriosas, fizeram com que a e os tanto inte ressa a este conce-
imprensn descesse ao ultimo ELEME!ffOS PARll A HIHGR:A DO CON- lh o que se tornaria lá fórn co-
ponto c.endo a sua existencia : CELHO DE ESPDZENEE nb i-::ic ido pBla sua descripção. 
uma b:lnalidade, servindo só ' ----·- Tem ns ninda muitíssimos 
para o mutuo elogio ou então 1 Desde ba bastantes nno..;; d \)curne11tl)s pnr«1 publ1c::i.r, 
para atear a cizania e a di s- ' que o nosso jornal vem a1·cbi- ma-. esses entrariam em su
c01·dia na coletividade social ' vando nas suas colunns tudos: ce~.;;i\' OS volnmes que o autor 
constituida pol' rnernb1• r1s que eis elemento~ que mais ou me- c0 1ll·dennri :1 e (L\!'in Fnrn o nu
se devinm respeitar como ir- 1 no~ po.;;sam interessará cnn - cleo ou soeiedade dnr á publi-
mãos e bons amigos. 

1 
feç :'w de um estudo Pª"ª a f. 1r- cidade . 

A imprensa dever!•\ toma1· 11uaçáo da histo1'.ia d~ste (• 0 11 - j Con...;ta11tem ente estamos 

Ex.mo Snr. 

Tenho reeebid .1 o • l?;;po
::enden,~e •, que muito agra
de(;n, ltrnd1> os Elementos pa
J"Ll a fti .;tvrirt d'e . .;.~e Manicipio. 

Constituem elles um va
lio"o n internssnnte peculio, 
qu1:-i V. Ex.ª d~ve e..:;tende1· a 
tndns as freguezia..:; do Con
('.el ho, e á-; OirersRs rnani
f,~ -.Lêl ções da vida loc '~ 1, foi' -
mn ndo depois um volume. 

Mernce este u·nb<liho a 
p1ntecç·1 11 da Ca1rn1rn e do 
publico, 

Eu brnve me o~uparei 
n' A Aurora do Lima, elos E
leme11tos: no entanto cu more· 
me fazei' justiça ao incarisa
vel Direct.ul' do jornal, o SI'. 

Silva Vieira, que torna o seu 
Espoze11de11se, um rep• •sito rio 
de c111·iosa:- notas para a 
h1sto1·ia da lind,\ vila, que 
muito estimo. 

Muito grato: 

L. d1' Figueiredo drt Guerra 
• 
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para base a boa 01·1enté1Çfln celbo que até hoje nmda ntw recebendo cartas e postaes de 
doutrinaria posta 110 serviço da ' teve quem se dedicasse a es..;e 1 pe"so.1s que < :nnli~eem este 
tena que 1'epresent1.1, pl'OCU- trabalhu tão necessnrio e pro- · ri1rnEw , tan to dd pais l:nmo d11 
rando sempl'e advogar com I veitoso para a histol'ia do nos· J Brazil , a pfldírn <•s 4unlque1· 
calor e lealdade todos os me- so município . · , volume que hn}t publicndo JRaria da. @ill'1a lii~ira 
lhoramentos que a podessem . São já bem longos os do- s 11 b1·e a llistoriri llll/Tativa do Um elegan te volu1ne outenJo muita> pro-

engrandecer, arredada dns cumentos publicadosº' quaes Concelho de Espo-endl', o que ,\11cçõ e;; pocticas em m1t::•1 ifico Pªi>el acetinado -

l ·á · L b d · com o retrato da e"tincta. questões pessoas que na( ri i J cuust1tuem oase . astante sP.rnpl'e rei...plltJ ernos n 1~g· nt1-
rnnresentam parn a bon. mar- para se 01·gani..;ar a p1·irneil'a ' vamente 1)eh !'UFt falta em vn- P:a.-t?Eço .. .... .. . 

1
=

250 ias. 
,~ 1 0 pro<lucto da venda d;i ediçã'.> t: destinado 

cha do progresso de qualquer i pa!'le em vnlurne desses ma- lume. fl·> lc;antamen to nas11u '<!i'nltura <le lllna lapide 

localidade. : teriaes nn sua mn io rin fon1eci· , O ilust.10 ínvesti1~ad 1 11· his- ·com moraLirn. 
A' ve1vla c111 tod.1> as 1 ivrarins úo pa.iz e 

em Esptn;cndc na Ty :>ogrr,fia K;po,;e:1<lense, de 
J osé <la Silva Vieira. 

Para esse lim deveria abs- dus pelo nosso dedicadíssimo tori1~n, ex.mo s1·. d1·. L. de Fi
ter-se de polemicas estereís e amigo ;;nr. Bento Antas da gueired"I) da Gtrn1'l't1 , <J x-juiz 
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